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			A presente obra tem como objetivo claro, em uma linguagem acessível e de fácil leitura, o propósito de trazer ao conhecimento do leitor o poder que as perguntas possuem e o quanto uma vida pode sofrer mudanças positivas se houver mais reflexão.

			Algumas perguntas até mesmo básicas e inerentes ao ser humano desde os primórdios da humanidade podem gerar assunto para infinita discussão e ocupar todo o tempo de uma vida inteira, ou até de algumas vidas.

			De modo prático o autor sugere algumas perguntas a serem feitas e a quem serem feitas para assim começar a experimentar o poder de causar uma completa reviravolta mental.

			As perguntas despertam curiosidade, a curiosidade cria ideias e ideias levam à inovação e a êxitos.

			Todos os grandes homens com suas grandes realizações foram de modo claramente visível, movidos por inquietações geradoras de muitas perguntas e reflexões, sendo assim o combustível para suas possíveis obras. É com alguns desses exemplos que o livro começa a despertar este interesse no leitor e, no decorrer da leitura, com exemplos práticos nos incentiva contraditoriamente a “ficar” na pergunta, contraditoriamente porque as perguntas sempre nos causam inquietações e mudanças e são esses sentimentos que o autor pretende causar em seus leitores.

			As perguntas nos dão um novo ângulo de visão e ao fazê-lo criam uma nova realidade. As perguntas são meios poderosos para desencadear nosso potencial criativo, potencial que, de outra forma, seria inexplorado e não descoberto.

			Sendo assim, gostaria de convidá-lo a embarcar nessa jornada fantástica e poderosa que é PERGUNTAR.

			Sidney Buenos Aires

			Licenciado em História pela Universidade

			Paranaense - UNIPAR
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			Se pudéssemos nos expressar de forma clara ao nascer tenho a impressão de que a primeira coisa que faríamos seria perguntar.

			Certamente quereríamos saber onde estávamos, o que estava acontecendo, para que tantas luzes ou quem era aquele homem, parecido comigo, desmaiado ao lado da cama sendo socorrido por uma enfermeira.

			Na verdade, se tivéssemos consciência, creio que as perguntas se iniciariam muito antes do nascimento. Eu mesmo iria querer saber de onde vinha aquele barulho que parecia um tambor batendo dia e noite sem parar, ou para que servia aquele cordão engraçado que saia do meu abdômen. E aquelas vozes todas, seriam do além?

			Não é de hoje que perguntamos, afinal, foi por meio de questionamentos que deixamos as cavernas, controlamos o fogo, desenvolvemos armas e estratégias de caça. Foi a partir de perguntas que criamos o motor a vapor, o trem elétrico e chegamos à lua.

			A curiosidade, a inquietação, a pergunta são partes inerentes ao ser humano, ninguém precisa ensinar uma criança a fazer perguntas. Uns mais do que outros, mas, de modo geral, somos bastante curiosos e inquisitivos desde muito cedo.

			Mas, talvez o que a grande maioria de nós não saiba é que existe um tremendo poder na pergunta.

			É mediante a curiosidade que adquirimos conhecimento, e conhecimento traz não apenas informação, mas também promove em nós uma ressignificação do mundo à nossa volta.

			Quando aprendemos inglês como segunda língua, por exemplo, em nossa mente um carro passa a ser também um car, uma casa passa também a se chamar house, um livro torna-se igualmente um book, e assim por diante.

			Nesse caso, cada palavra aprendida não somente cria novas conexões neurais, ampliando assim nossas habilidades de comunicação por meio da excitação do nosso sistema cognitivo, como também amplia nossa visão, nos dando a chance de lançar olhares mais profundos sobre outros povos e culturas, uma vez que o conhecimento de seu idioma permite que os compreendamos melhor.

			Quem viaja de avião, com alguma frequência, sabe que este produz alguns barulhos estranhos especialmente ao taxiar, decolar e pousar, além de, em pleno voo atravessar áreas das famigeradas turbulências. Quando não sabemos muito sobre aviões, seus sistemas de segurança, sua sustentabilidade no ar, etc., tendemos a achar que qualquer barulho ou movimento mais brusco significa que algo está errado e que a queda possa ser iminente. Porém, basta estudarmos um pouco para aprendermos que os aviões são, de longe, os meios de transporte mais seguros que existem.

			É importante notar que tanto os novos horizontes agora abertos pela aquisição de um novo idioma quanto a tranquilidade ao voar só foram possíveis mediante a inquietação que nos levou à busca do conhecimento. Essa inquietação cria perguntas, as quais nos norteiam na aquisição de novos saberes, e são esses, por sua vez, que mudam nossas perspectivas.

			A frase a seguir é atribuída ao cientista – e gênio - Albert Einstein:

			“Se eu tivesse uma hora pra resolver um problema e minha vida dependesse dessa solução, eu passaria 55 minutos definindo a pergunta certa a se fazer”.

			Einstein ainda justificaria sua afirmação dizendo:

			“Porque quando eu soubesse a pergunta correta, poderia resolver o problema em menos de cinco minutos”.

			A grande maioria de nós certamente atribuiria a resolução do problema à genialidade do cientista. Porém, para pesquisadores como a professora da Universidade de Stanford, Tina Seelig, autora do livro inGenium, as coisas não são bem assim.

			A pesquisadora esclarece que todos nós “criamos espécies de molduras para tudo o que vemos, ouvimos e experimentamos todos os dias; e essas molduras tanto informam quanto limitam a forma como pensamos”. 

			Ainda segundo a professora Seelig, questionar o que vemos ou tentar mudar o nosso ponto de vista pode ser fundamental para a solução de um problema ou para o surgimento de uma nova ideia.

			E então; está pronto para começar a perguntar???

			Boa leitura!

		


		
			
Por que perguntar?
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			Já imaginou quantas perguntas Sir Isaac Newton se fez até finalmente elaborar a famosa Lei da gravitação universal, por exemplo?

		


		
			Você em algum momento já parou e se perguntou algo do tipo; “de onde surgiu isto? Por que alguém criou aquilo?” Ou ainda, “quanto tempo demorou, ou quanto trabalho e energia foram empregados para que determinada coisa ficasse pronta?”
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